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missão foi um ato falho" 
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de Belo Horizonte 

O governador do 'Sio, 
Leonel Brizola, classificou 
como um "ato falho" à ma- ' 
nifestação do chefe da'mis-
são do FMI, José Fajgem-
baum, sobre a necessidade 
de o governo efetivar mu-
danças em sua Constitui-
ção federal para proMover 
o desenvolvimento econô-
mico do País. Ele não acre-
dita que a suspensão das 
negociações com o Fundo 
confirmada na última 
segunda-feira, pelo Minis-
tério da Economia, vai afe-
tar a atração de capitais 
estrangeiros para o Brasil 
e exemplificou: "O presi-
dente Juscelino Kubitschek 
passou todo o seu governo 
rompido com o FMI e fez o 
que fez", declarou. 

Brizola ressaltou que ca-
be, agora, à direção do 
Fundo chamar de volta a 
missão que está no Brasil e 
passar-lhe "uma boa ras-
pana" e até mesmo "um 
puxão de orelha para 
aprender a não se meter 
onde não deve", disse ao 
acrescentar que em pouco 
tempo o diálogo com o go-
verno brasileiro voltará ao 
normal. 

O governador do Rio es-
teve ontem em Belo Hori-
zonte, acompanhado do 
prefeito daquela cidade, 
Marcelo Alencar, e deputa-
do Roberto D'Ávila para a 
inauguração do hipermer-
cado Bon Marché, o pri-
meiro em Minas e o segun-
do da rede pertencente ao 
grupo Sendas. Antes do  

evento, ele participou de 
uma rápida conversa com  
o governador de Minas Ge- 

f 

rais, Hélio Garcia, e com 
Agripino Maia, do Rio 
Grande do Norte, que tam-
bém veio participar da 
inauguração. O governador 
mineiro ratificou a decisão 
do governo brasileiro em 
suspender a negociação, 
uma vez que a política eco-
nômica de um país é um as-
sunto interno e cabe ao Po- -
der Executivo comandá-la. 
A mesma opinião foi apre-
sentada por Agripino Maia 
ao ressaltar que o encontro ■ 
dos governadores de Minas 
e do Rio não teve um cará- } 
ter político, mas adminis- 1 
trativo. 

"Nós recebemos admi-
nistrações quebradas e va-; 
mos reestruturá-las se-; 
guindo o caminho da mora-1 
lidade", disse. O momento,1 
segundo ele, é de unir es-
forços para ajudar o gover- , 
no federal, através da pou-
pança de recursos, para 
que ocorra uma compensa-
ção de ajuda, favorecendo 
o desenvolvimento nacio-
nal. 

Brizola voltou a se mani-
festar contrário ao proces-
so de privatização elabora-
do pelo governo. Para ele 
não existe a privatização se 
não ocorrer democratiza-
ção de capital e não se deve 
começar por empresas lu-
crativas, mas por aquelas 
que estão "pesando a má-
quina administrativa". 
Nesse sentido, ponderou, 
"vendo por Cr$ 1 o metrô ! 
carioca". 


